Dom da Fé
A EXPERIÊNCIA DA FÉ
Sendo dom de Deus, a fé torna-se experiência pessoal. Há muito modos de Deus se manifestar, nos tocar e nos oferecer o dom da fé. Simplificando, podemos indicar dois modos: a experiência mística e a percepção da relação com Deus no normal da vida. Há quem a receba numa experiência mística: um acontecimento extraordinário em que  a pessoa, de modo inesperado, é tocada e envolvida por sensações várias nos seus sentidos e sensibilidade que a transportam para outra dimensão que transcende a vida normal. A pessoa fica confusa e sem saber como interpretar o que lhe aconteceu. Por vezes, há vozes, sinais ou visões que ajudam a intuir e até mesmo identificar a experiência como religiosa. Noutros casos, há apenas sinais ou sensações, sendo necessário a interpretação por quem tenha maior conhecimentos e compreensão da autêntica experiência cristã.
Na experiência normal, a pessoa vai percebendo a presença e a ação de Deus nos sinais e acontecimentos da sua vida quotidiana. Aí, a palavra de Deus escutada e meditada, as celebrações litúrgicas, os momentos de oração e outras vivências pessoais permitem um caminho espiritual feito de luzes e de sombras. Sem os momentos arrebatadores das experiências místicas, a pessoa caminha na convicção firme de que há uma presença divina, que constitui motivo de esperança, força interior, luz que ilumina as vicissitudes da vida. O caminho é sempre marcado por incertezas, dúvidas, mas também momentos gratificantes, paz profunda, alegria interior, efeitos inesperados, etc. Deus torna-se o guia interior, sem prejuízo de que seja a pessoa a conduzir a sua vida, fazendo-o como se estivesse sozinha. Mas, por vezes, a presença secreta de Deus como que se torna visível ou sensível ao longo do caminho.
O que seja a fé podemos vislumbrá-lo na luz que a palavra de Deus projeta sobre a nossa vida. No livro do profeta Isaías (62, 1-5), Deus manifesta-se como um amante que procura a sua amada, como um marido que ama a sua esposa e nela encontra a sua alegria. Assim é a relação de Deus com a comunidade dos seus fiéis e também com o fiel singular. Viver a fé é entrar nesta relação de amor e permanecer fiel nela custe o que custar, ou seja, tanto nos momentos luminosos como nos sombrios. Mesmo que o homem abandone Deus, Ele não deixa de nos procurar e de manifestar o seu amor. É esta certeza que nos guia.
Como se manifesta Deus? Podemos compreendê-lo com a ajuda do relato evangélico das bodas de Caná (Jo 2, 1-11). Ali, numa festa de casamento, em que estão presentes como convidados Maria, seu filho Jesus e os discípulos. Pela intervenção de Maria, Jesus realiza o milagre da transformação da água em vinho. E a festa ganha outra alegria. O relato termina referindo que na ocasião Jesus deu início aos seus “sinais” e os discípulos acreditaram nele. Aqui a  palavra sinal é fundamental. É esta a realidade mediante a qual Deus se manifesta na vida dos homens. Os seus modos de comunicação com os homens não são os comuns. Apenas em algumas experiências místicas, as pessoas dizem ter ouvido uma palavra de Deus, de Jesus ou da Virgem Maria. Normalmente, é através de sinais, e estes nem são muito extraordinários, a não ser excecionalmente.
Há, em primeiro lugar, os sinais religiosos: a palavra de Deus contida na Bíblia, as celebrações litúrgicas, a oração e todos os ritos e meios expressivos da fé e da devoção das pessoas e das comunidades cristãs. Eles ajudam a despertar, expressar e alimentar a fé. Mas há ainda os sinais comuns, os da vida quotidiana que servem como meios para a comunicação de Deus. Estes são mais inesperados e de difícil leitura. Encontros com pessoas, acontecimentos alegres ou tristes, êxitos e fracassos, a vida e a morte..., tudo pode tornar-se veículo de Deus ou provação que põe em causa a relação com Ele. 
[bookmark: _GoBack]Um testemunho real. Devin Rose nasceu numa família de tradição cristã, mas não praticante. Na adolescência, declarou-se com orgulho não crente. Na universidade, apesar do bom ambiente familiar, êxito nos estudos e gratificantes amizades e relações afetivas, começou a “a ser devorado pela ansiedade” e entrou em desespero. Consultou um psicólogo e iniciou uma terapia, que produziu resultados positivos. Percebeu entretanto que a solução do seu problema não estava só na psicoterapia mas sim em Deus. Mesmo não crendo, dirigiu-lhe uma oração: “Ó Deus, tu sabes que não creio em ti, mas estou com problemas e preciso de ajuda. Se existes, ajuda-me”. A resposta não foi imediata, mas o rapaz não desistiu. Começou também a ler a Bíblia. A ajuda de um companheiro levou-o a uma igreja batista. Algum tempo depois, Devin já se considerava cristão. Experimentou então uma forte presença de Deus e do seu amor, pelo que conseguiu, com a fé o amor curar as suas feridas profundas. Foi então batizado na Igreja batista. A sua busca continuou para encontrar a verdadeira Igreja. Pôs-se a investigar as diferentes Igrejas cristãs, pela oração, o estudo e o debate vivo com outros cristãos. Finalmente chegou à conclusão de que a Igreja Católica era a verdadeira. Após a adequada catequese, foi recebido na Igreja Católica, na páscoa de 2001. Resume assim o seu caminho espiritual: “Começou com o risco de que Deus fosse real. Continuou com a descoberta de que Ele me amou e de que era digno de confiança. Hoje, posso dizer que,  vivendo a fé católica já há mais de dez anos,  a minha confiança em Cristo e na Sua Igreja tornou-se cada dia mais forte”.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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